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A defeza de uma ｃＲｵｾ｡＠ mii, alem do 
ser d"vidnzo o rpSllllado, comploowlle 
extrilonlinarianlC'lIlo a ｲ･ｰｵｬ｡ｾｬｩｯ＠ dus pa­
tronos, por mais h,:bcis C)"e saj<io. Ao 
cOlllrurio succeue lJlWnrlo a Cill:.5U é boa () 
justa: a ｾｕｩｬ＠ solllçflo ,;oll lj)l'e Ó (.11 oravel. 
Os patrouos desla facilmenle disclllem as 
maIorias e exhibclII Ilrovas c/Jllduuenle,; 
bazeão seus ilrgumenlos na jllslica e IlO 
diroito; aquelles, porelll, solismão, aron­
gão, em vez de diSClltir; SU:IS provas ｾ￣ｯ＠
todas falsas, e por fim de cOlllas perdem, 
o pleito e dão com os clienles em pallla­
na I 

E' o que está acontecendo em nossa 
terra, Os Regencl'adol'es VrlO perdendo 
terreno á olhos l'iSIOS, porque balem em 
reliralla, á fslta de munirão sulTicienle 
para oppôr lesistcncia vigórosa! Rocor 
rem aos meios proprios da fraquezil - á 
emboscada, á lfaiçiio, meios ignobeis. 
impl'oprios de cilvalheiros que se prl'Zão I 

Ha mais de ali 11 0 quo ｣ ｩｲｃ ｬｉｬｾ＠ por nossa 
capital e algulllas loca liuad es da plo\" in­
cia UIII papel chrismado-Rcgcnel'afAlO­
perfeita antithese das .uas paginas, me­
lhor lhe assenlari,1 o de -Uegl'nel açflo-, 
porque, em verdade, nada leiO feito que 
cOI'l'espond,1 á esse pOrllPOSU titulo. IItge­
neração, stlgunuo alguns leÃlCugrilphos, 
quer dizer :- !eaundo nascimento, acto de 
regenerar . .•. , . - l'egencração da na­
ｾ￣ｯＬ＠ do imperio , 

Em I'Í sla desta definiçiio, é de crôr quo 
o proposilO dos i1lustrados fundadores 
dessa gazela fosso =regenera r o iUl pe­
rio= qUll os proprios ljbe/'aes havlüo cur­
rompidll o desmoralisadu; porelll aras la­
ram -se inleiramcnlo ua sua illleação; f,d­
taram grosseiramente á promessa reila 
aos se us correligionarios polilicos, om 
lim. ｬｯ ｧｾ ｡ｲ｡ｭＭｯｳＬ＠

Nem era possivel roa li sar semolh'lIllo 
dosiguio , por Uloio do tão miuguadas for­
ças, 

Em 1'0Z lia rotlaocitú assumir uma po­
sição brilh,lIllc. digna ti as c,ll1acidadcs 
que ahi Os loulü o uo rClla clorcs, disc uliu­
do as id(\,IS do p:ll'lido, cio quo se cO llsli­
tu irillll Ol'g;IQS, occullarão-se; ｮ ｾｭ＠ pala­
na profol'll'am sobro liio gravoa,;su ITlpl o; 
rccl'i untlo. por cerlo. illgamJs ill,upa­
ua , Jus se us leilures m,do ,ensaIos, a0hJ 

ram ｬｏ｡ｩｾ＠ apropriado,mait prudente, com­
melter a ｭｩｳｾ￠ｯ＠ ao rUlle=GuaraAY",,", ao 
ｲ｢Ｚ［ｾＧ ｬ ｬｬ･ｬｬＧｵ＠ = PulT=, 80 iusulso= Sem 
lIume= o outros quilal's o papel rldiculo 
que ＨＧｏｬｬｾｴ｡ｮ ｴ ･ｭ･ｮｴ･＠ têm I'epreseolado- el­
lel! ､･ｾ｜ Ｇ ｏｬｬｬｵｲ｡､ｵｳ＠ rubiscatltlres, sem 
crença ,lgull1,l Ilolilka; lodo o seu em­
peuho tÍ saciar ｯ､ｩｯｾ＠ o l'illlrOres que 1111 -
ti em ronlra os hOlJleus ,1.1 acltlillidade: 
s;io Ihilis digllos do ｬ｡ｾｬｩｭｬｬ＠ 110 quo de io­
tl ign iI<:;-IO; por'l"e nilo cI izelO senão f.1Isi­
dildes, quando n:io injllriam ou insullão 
os adl'orsarios dessJ racção Jelestal'el quo 
tanlos' males CauSOU ao paiz duranle o 
longo e5paço de cinco 8unos, males ｱｵｾ＠ o 
povo brazilciro tem do supporlar por 
IIIUitO lempu. 

O sell cava llolle balalha tom sillo eITe­
cliv amcnte ,1, demissões dadils pela aulo­
rllJarlc CUI Jllletenlo aos enca rreg" dos da 
plllicia, algulI'; co mmandantes de corpos, 
o Ｈｬｯｾ＠ ｯｦｦｩｾｾＢ＠ G. , " demissõos 
essas du urgcn li,sima necessidade, por 
q:le o governo geral , os seus delega­
dos uas prol iucias, e os rtlSpe0!Ívos 
c::eres ue policia, não lê'lI, nelll po­
､ｾｭ＠ ler menor COllfiil ll ra II " S iu:lidduos 
(1'1 0 os c \ erc iflO. Taos ,icl, s sno permil­
lido, plllas leis em vigor, tl osl.llll lo U"lllrO 
dil OI bi!.\ d.ls suas aUribuições .ll iio podelll 
ser acoimados uc ｡ｬ Ｇ ｢ ｩ ｬ ｪＧ｡ｲｩｯｾ Ｎ＠ e llio pou/'o 
merecerem ceus uras acros, culllO as lluO 
lem appaltlcido ncssa gJl.ola. 

Nilo dlJI i:io aSI}o rar ou lro (l roced imeo o 
du gO l' Ol'lI0 aClual , porq lle a fa cç,io 
/iatlcira, depois progressista, logo 'lue 
Sllbio ao poder, não deixou pedra sobre 
pedra do - editicio consll'uiJo ｰ･ｬｯｾ＠ con­
scnadores . 

A intolera ucia ､ ｣ｳｾ･ ｳ＠ ooripheus cho­
go u ao excosso ue muvo-Ios a rocommen ­
dar á lodos os amigos e cOI'I'c ligiona rios 
SIlUS em lodas as localidadcs pJra ･ｾｬＧｉｵｩ ﾷ＠

rem uas urnas eloiloraes d.-s ClJ llrgios, o 
11 o 111 H L11l lodo o qu.d'luer cidadiio (lo 
p.lrlillll cuUSllrl'aUUr que, por ventura, 
IllllLlo alfeirões II1 ll reciuas. ro,sll Icmbrauo 
par(1 mcm :'JI'o tia asscmulóa provincial ; o 
quo uou IlIg.lr <Í uo uhum dell ,'s ler UIII 
I'oto si,! Icr IIOS 7 cllllegios U.I prul'inria : 
a chapa ou \ iilda pela presillo nria do 
eulno tOlO \OI;lc:1O rorrau.l. licando a 
nssclnbléa composl.1 do crr.llur.:s da pro­
sid Cll eia, po r dlil ｵｾＮｩｧｮ｡ｬｬ｡Ｌ［Ｎ＠

ｾ･ｲｩ｡＠ tuleima da Ilarlo dos co nserva 
IhII C'; . Onl visla!lo tal exemplo, so não 
li \ l·sse. 1I agora o IIIOSIIIO proccdillwnlo: 
)lur,ilulo, ourarão COlHO uevião , ･ｾ｣ｬｬｬｩｮｵｯ＠
u, - HCgC::CI., UJI ･ｾＬ＠

Crêmol'Ormemenlo que UIa J6 ｾ･ｊｬ･Ｎ＠
liO fOlllle eleito DAo ｡ｾｩｬ｡ｲｬ｡Ｌ＠ pelq .pl. 
faclo de ser escolhido pelos uinraéll&ólz Se 
assim suece/lesso, óinguem lhe le'ana I 
mal. 

E IIelo geilo quo as roulas lavio, 1\ de 
eS)lerar Ilue o partido COII88nador se 
1IIi1l1lenha por muito tempo DO poder, e 
durante cllo, uão póde ser adllillido 
nc nh um I'cacnerador caprichoso, Resi­
guem-se, lellhão pacienciaj esperem que 
a politica consorvadora ､ｾ＠ out ra camb.­
Ihola, como essa dll 1862. l\ludemos de 
assumpto. 

t::ft rte l ele elesftfto . 

Lómos no Despcrlador n. 693 um 
rommunicado sob o anonymo"" 11' , tendo 
por epygraphe o seguinte: ｾ＠ QUEIlEIlÃO 
METTER A nOLA NO SACCO? 

Pareceo-Dos,á pl imeira I i:.la,um sim­
ples gracejo dirigido ao Amicw Plalo; mas 
relendo-o e reUecllntlo sobre o assum­
pIo, dissemos cá com os nOS ' 05 bolões: 
Is' o é sé rio! .• ' o .I utor. quem quer que 
seja, eUI'ia ao lal .1l1l ictLS /l/alo UIII carlel 
tIe des" fio . e ellc, se é cavalheiro. romo 
SIIP PO IllIlS. li" ､Ｌｾ＠ ill'rr ilar, c ahi lrrellJos 
de presencial' UIII b,· lIo dlll'llo sem armils 
ｬｊ ｬｔ ｾ ｮ ｳｩｬ｡ｳ Ｌ＠ r1ucllu todu ､ Ｌｾ＠ bl i1hanlps ra­
ciucini us Utl parte a pa 110. EstalllOs, pois, 
na eSI'0ct:,liva . O illil,lrado Amicus Plato 
lIlostrdlá ii esse ollsado pro\ocador. que 
louge oslá de ｾ＠ metlel' li l'ilJ la no 
sacco. Ilolo cont ril rio, ha de aOnal -a por 
lal manoira, que o ha tle conl'encor com­
plelamente da sua pruficiencia nessa 
bella arte; moslrará quo não morre rio 
amoros, como uI'/Inço u o . .. .. l)flo Sr. 
UI', Luiz Ouarle Pereira. chefe do policia 
interiuo , ba do ｳｬｩ ｧ ｭ｡ ｬ ｩ ｾ ｡ｬＧ＠ os seus <lelos 
(bous ou máos. segundo a praxe seguida 
ató aqui); ha de pedir-lhe contas dos mo­
li VO ' que love pa ra c1emillir cs,;es lanltls 
rCjel!cradorcs das 10calida(les, que tão 
bem lIcsempcllhavão os cargos, para os 
{Jllaes havião sido proposlos pelO' SI'. 
OI', Ilularmino o appl'ovatlos pelo SI'. 1)1'. 
Adoll'ho de Ilarros, Venha isso, '1U,llItO 
nIlLl'S, uão deixe o ;l'lllicus P/alo arrerecer 
o ucgocio, 

Post scriptum,- Já tinhamos lra('ado 
as linhas acima. (luando livemos o pra­
zer de ler o ultimo li . da Regencroç.io , no 
'1lJ,i1 vpm cstalllpallo, sob a epygrap hc 
= CollJ:lIllniclltlo= a lo'po,ta do aslulu 
!.i (!lI )'(Lay "o cOlllllluniciltlo tio Desfior­
tal/OI' ;i 'llle IIOS rdolÍlIJo,. . Com ell'ci lo, fi 
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langente de q' servio-se o Guar07ly pura 56 
safar da pro\'ocação, é, em \'erdado,pue­
ril, é de quem não lem baslanle f oiça e 
eorugem para se apresenlar á )Jeilo des­
coberto em lal duello I O SI', Ur, Luiz 
Duarle Pereira, já não é o me " \li o ho­
mem da Laguna li!. , .. Quem lal diria! 

A causa não é e a allegada velo ma­
nboso Guurany, a causa é o alldar mario, 
é Ine.!mo o comport!1f1lento avrl/ldada de 
S, S. por se conheeer descolado, {ára da 
Laguna 11/ .... 

A islO ,é que S6 pode qualific"l: -
razão de cabo de esquadra, 

Palta-nos o lempo agora pa ra dizermo,; 
quaulo s6n'imos a respeilo; dil ,-o-cllIos 
opportullamonle. 

ltIale,Ucelleln. 

Consla-nos que alguns anlipodas da 
verdade la:\[1O eslll folha de - l OTl/ul de 
PollJcio, A denominação é gratuita j é iu­
"eDcão dos mahlizcnle , 6 10m branca da 
genie que se arril1ia quando a 1'0:; da ' y er­
dade apparece; e lal horror Ibes causa, 
que nem se animão a pruforir o seu no­
me! 

Por desabafo de sua raiva dizem: - o 
Jornal do Palacio, em vez de - Voz da 
Verdade. 

Que mizeria I!!. .. E querom osleolar 
de e5erilllores regcncradores ! .. . PÚI' se­
melhanle 1D0do de vroceder com um ad­
versario sincero e leal, como lemos sido, 
alé o presenle, uão cabe lanla honra aos 
cscrivinhadores da Regenaação, 

Fiquem, poi ", sabendo, o mesmo coo­
l'encidos - e,5e miJldizeules, que a J' 0= 

da Verdade não é JORNAL IJIl PALA CIO j o 
quando fosse, não lhe \iria ､ｩｾＬｯ＠ dezar 
algum, embnra varte do pOI'O lcn ha rOI la 
indisposição para as cou.as pertencei, les 
,105 palacio , por considera r essa cJsa a 
residencia do poder, sem ｴｯＨｉｊ｜Ｇｩｾ＠ apreci­
ar devidamenle o caracler e qllulidJdcs 
do homem que nella babita - se 6 mora­
Usado, jusliceiro, se lem criterio, & &, 
para então decidir-se pr6 ou coulra_ 

O espirito maligno de alhersarios lrai­
<:oeiros, aproveildndo e desses preconcei­
los, p'trece ·lbes tirar disso proveito aos 
seus fin sinislros: - desacredi l<lr esle 
papel. EngJniio-se os maldizentes. So 6 
esto o seu in'uilo, que não pode ser 
oulro, ･ｾ｢｡ｬｦ￣ｯﾷｳ･＠ e llucbrão as \ enlas. 

Quando os palacios são occup.1tlos por 
cidadãos honeslos , probo_ . e \ cl'lladcira ­
monl o palriOlicos, conlo artllalmcnle suc­
cedo 110 ,101 110, 5.1 lerra, iI folha fi Il e nlC're­
cer lal uenuIIliu3CilO, ex,dla-:;c, oblem 
consi,ler,lção CIU grão .up'rior (lcra l, tc o 
publico 6u,alo; púr cUlIsegulllltl 11;10 ｉｉ ｾ ｓ＠

ｶ･ｾ｡ｯ＠ CpilhlllO qllo I!raciosame lllc 1105 
dão de l umol de Puluriu, (Jor'plc n:lo 
(1lleirnJlll tlS illccoso p, dro a nilló\IC'III,CO-
11101101' muitas \ezos >lIccedcú, ill du 
lemporc, quando so cvlllprárão paus para 
lrilhos por 800 e 1 SOOO rs. cada um o 
(; lIIl'lUgio se á fJZClldol pllblica pur 3 06$ 
r , ')11;111 lo levarão Icmpus \) tClllpOS 

voz DA VI!ROADE 

á se allerar o l'ács da rU,1 do Principo, 
e nuuca ｾｯ＠ adianlou IIlIhluraça do a!fCrrO, 
quantlo, cmfim, Sé COII Iralu l no c' ,lIslrll.C­
çOes du pOllles por' li cinco ｾＨｬｉｉｉｏｓ＠ tle r6ls, 
o o elllpresal io IIÜO d('<pcnfllu c' m ＨＧ ｬｉ｡ｾ＠ iI 

qu,lrla par ,c ua qUilnlia, ｾｉｴｬ＠ ｉｉｉｕｴｬｾ＠ '1 11 : 

qualqucrch'l\isco lI ue r'lh".' tll' PU" de,c 
ler dado a obra por CU lldulIl;1, arrulnu-
1<1 lutlo , ficando inlrilusilal'cl a estrada. 

D C,SIlS pal"cius é quo a Vo; da Verda­
de foge o fngirú ｾｉＧＯｉｉｰｾｃＬ＠ e granue ri , 7i1r 
feriamos se ｮ ｵｾ＠ ch:llllasscm Jornal de Pu­
lacio, 

Alé q\le, emfim, ｲｨｲｧｯｬｬＭｮｯｾ＠ :ís IIHius, 
por aeoaso, o resultado ua olclçau tio 
collo"io do Tijucas. Compõe so cllc de 
35 eleitores. Comparcccrüo 23j fullalão 
12 (1) 

1 Dr. Lossio . 20 
2 Padro Eloy , 20 
3 Major Sebaslião 20 
'" José larq ues 20 
5 Rocha 20 

20 6 Gaspar _ 
1 Dulra 2U 
8 DI'. Via lIua 2U 
9 Leilão 20 

10 Conccicão . 2U 
11 Caldeira. 20 
12 DI'. Coutinho 20 
13 Dr,Jos6lil'gino 20 
1 <i Ik H(' nriqucs . 20 
15 Zeferiuo. • 20 
16 Farra. 20 
17 Domiugos Cuslodio . 19 
18 Galvüo . 18 
t\l Olil'oira _ 18 
20 Pinheiro . t1i 
ｾ￡ｯ＠ Ii:mos scicuri,1 el.acta do collegio 

de Lages , porém SuOlOS informados que 
alli uão houve IIltllOr conhecimenlo dos 
c3ndidulos do Grtlmio, fJlla esla que 
recahe sobre o dirrclo rio, o qual seguio o 
anlle\im popular: ｾ＠ Quem tarde quer 
criar, á noite vai bllscar.- Emüm, a \·0-

lação á poucos aprov ei lou_ 

Os Srs. lúgistas não percno a seauiote 
historia, lêão-a com atteoçuo e ap"'rovei­
tem o exemplo. 

'Uo só os ad vogados suo rabulas e chi­
caneiros; os devedores recorrem já a toda 
a especie de tricas para iH udirern os seus 
credores, dispensando os conselhos dos 
lettrados, e os amigos do allleio estuda0 o 
codigo penal para gozarem o que não é 
seu, contm a vontade do dono, sem sof­
frel'em castigo . O ｰｬＧ ｯｧＭｲ･ｾＢｯ＠ tem cheando 
até ao sexo ｦｾｲｮｩｬｬｩｬｬｯＬ＠ Mudcmoiselle Lucia 
Vill.iauwé, costllreira em Pariz, moça, 
uOlllta, e Ｈｊｬ･ｧ｡ｯｴｾ Ｌ＠ cstudou o cudigo pe­
ual, para descolmr o modo de sc apropl'i­
ar d(l uma peça de seda, sem pouer ser 
accusada de furto. 

Mauemoiselle Villiaumé costumava fa­
zer com prns .cm ｾｉ＠ m armuzeln de fazéndas 
sempre .a dmhmro. ue contado; só uma 
ｶ･ｾ｟＠ as Il?nou um llvrança de 2;; franco.q 
(,1&,)00 ｲｾｉ ＮＩ＠ a curto ｰｬＧｕｾｏＬ＠ que pagou no 
bC U VCIH":IlJlcnto. 

Julgandu o 3(lU crcuito eSlaiJulccidu , 

• 

ajustou um vestido do seda, 
tauo de ullIa poça, com a \;UllUl!raQ PGI*llIlÍI 
dd que se uilo IIgradasso li 
qnem elIe t:t'U, qU60 vendedor Q aC(:e1' .. 
ria. Nüu fui uccúitu o IIJuste, porque a 
zcnda cortuda ditriciliut:ute se vendia, •• 
dono da lojll propoz á cumprudora que'" 
"Bsse 1\ peça, Cjl16 ｵＱｉＱ｜ｬｾ＠ 7:t metl'us, a 
lia 6Uu fl'aucos (:t-1 ﾷ ｬｬ｢ｲＬｬｾＩ［＠

cOI'la"lI o vedtido, Il lleLU ng;riluaudo 
tu ia-li inteira. ｬ｡ｴｬｾｴｬｬｵｩｾ､ｬ･＠ \ illiaullll... 
161'0u a ｰ ｃｾ ｬｬ＠ de seua, U lLlIlICIl muis vullou 
e sendo instnda pam d·.r conta d'''; 
respumluu lW dunu ua tUl.cuda:- « }o'1Ça 
oque qlliz'r, nno tenho ｾｮ･ｴｬｯ＠ nenhum, 
sei perfuitamcnLc o (jlle dlspoe o cudigo 
penul. » 

O 'lueixosu recorl't:U ao tribullnl de po_ 
licia currecional. llltel','ugrda lIlaUelnui­
selle Vi\liHlllllé sohl'(l a ｕｃｃｕｳ｡ｾｫｏ＠ que lfIe 
era feita, negou q Ile as cousas se tives­
sem passado como o queixoso referia, sua­
tentulLdo que tinha comprado a peQa de 
seda a prusos, para a vender a diversas 
pessoas, o que effectivamente fez, llI83 
que nllO tendo recebido o preço, por isso 
nno tiuha podido pagar, e que logo que 
lbe pagassem. saLisfaria tambem o que 
devia : q ｵｾ＠ era esta u pratica constante 
eutre commel'cialltcs. 

• Nua commetti furto, dizia ella, por­
que não ,mbtrahi fraudulen'amente a pe­
ça de seda; foi o queixoso que m'a entre­
gou voluntariamente, e por isso nilo me 
póde seI' applicado o artigo 401. o do co­
digo penal. Tnmbem nno commetti bur­

' la, porq ue nllo empreguei artifícios frau­
dulentos, usando de falso nome, ou falSll 
qualidade, persuadindo falsamente credi­
to, ou empreza, que nuo existino; nada 
disto fiz; estou estabelecida ha 6 annos, 
o queb:oso conhece -me muito bem, nllo es­
tou portanto no caso do artigo 40:5. o Me-

-nos me podem accusar de abuso de confi­
ança, pelo artigo 408. o , porque n!io des­
eucamiuhei nem dissipei cousa algumaj 
comprei, vendi e hei de pagar; é um neto 
de commercio usual, e não póde ser prohi­
bido fazer commercio. 

Mademoiselle Lucia ViIliaumé oonfiava 
tanto na sua sciencia juridica, que ficou 
muito admirada de ser condemnada em 
2 mezes de prisilo, por abuso de confian­
ça, pelo proprio artigo 408.', que lhe in­
vocava. 

,Depois de ouvir lêr a sentença, preten­
dla argumentar em direito criminal com 
o presidente, chamando em seu auxilio 
todos os ad vogados presentes. 

ｐｾｲ｡＠ que se retirasse foi preciso 9ue o 
presldente lhe dissesse que tinha o direito 
de appelar da sentença , se Se julgava ag­
gravada com ella. 

': Quero já. recorrer, exclamou made· 
mOlselle ViIliaurné mais satisfeita, e sem 
demora, para nüo perder o meu direito, " 

(Extr. do Commercial.) 

VARIEDADES. 

Historio. <lo '-una lagrl-
1"11.0.. 

Que é uma lagrima ｾ＠ A sciencia dar­
ｮ＿ｾＮＭｨ｡＠ ulUa explicaçno positiva; a poesia 
ｾｬｲＬｌ＠ quc 6 \) suru da almll, ti lin"'lIugcm 

o ｃｏｬＧｴｌｾ￼ｯＮ＠ ilUln pIJUCO a vlll ta ｯｳｾ｡＠ levo 
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• 

otta de humor ｱｵｾ＠ os olhol Ye"", MI' 
ｾｬｧｕｊｬｬ｡＠ Cllusa ｰｨｹ､ｬｾ｡＠ ou ｭｯｲｾｬＮ＠ E _ 
e é tudo; p!lra ｯｾ＠ IlUlmOd praucoI 6 um. 
'I1'nal de lm(i uez,\; !cara 0:1 coraçoes -n-

51 0 ',' • ' ..-
ＧｶｾｩＺ［＠ é um oUJec.o e re"pelto, ulOa cau-SI I ' 

Sll de sympat 11/1. 

,Alextlndre DUIIlIlS comparou eloqu8nte­
lllellte o diluvio a ulOa IllgrilllfL do Se­
nhor, lag rimt\ ､ｾ＠ ､￴ｾＬ＠ StI /I uÔr pútle ser 
divina, quu a Imp.eJau" arrancou dod 
olhos ,lo 11 L1to,r das ｃ＿ｵｾｳＮ＠ , 

ｨｬｾ［＠ 11 lllgrlma cUJalllstorla empreheo­
do n'estas CUl'L:\S U siugdas l'agiuIU 11 ...... 
foi talll fLnha COIllO ･ｳｾｾ＠ que pl'oduzio o 
grnndu clItaclJ'sUla. l' 01 uma ｳｬｬｮｰｬ･ｾ＠ gOl­
ta dermml\ch por olho .. humanos, em ho­
ra' de uffiicçllo e desespero. Quem ti ver 
chorado achar-Ihe-ha algum intClred,ie, 

Conlleci ucu homem de trinta IIUIIOS 

que era o homem mai.i singular do muu. 
do, cOllleçundo por p_ecer aexagenal'Ío, 
Era nlto, e d'aquella severa bolleza que 
consiste em mostrar nos traços do rosto 
os sulcos de um grande e nobre soíl'l'Ímen· 
to, 05 cabellos erao todos brancos. c:\hi­
dos para trás sem afi'ectaçilo nem cuidado, 

• Tirtha os olhos fundos. Era pallido, ma­
, gro, curvado. Vivia s6, u'uma ca'la es­

condida lá para as bandas de Catumby , 
lugar que elle propl'io escolhera para MIO 
dar muito trabalho aos amigos que qui­
zessem levai-o ao cemiterio, Poucas vo­
zes sahia; lia algumas vezes; meditava 
quasi sempre. 

Os seus passe.ios ordinarios, Ｑｵ｡ｾＱＨＱＰ＠ Ihll 
acoutecla passemr, era ao cemlteno, on­
de se delllorava habitualmente duas ho­
ras, Quando vollam e lhe perguutavi\o 
d'onde vinha, respondia que fôra vêr ca-
sa para mudar-se, . 

AIg'uns visinhos suppunhllo-o doudo; 
outros contentavüo-se em chamai-o ex· 
cehtrico. Um peralvilho que morava ai· 
guns passos ad iante concebeu a idéa de 
ir denl,lIlCial-o á policia , acto que não 
realisou por lhe terem ido á mito algu­
mas pessoas, Os meninos vadios do lugal' 
puzerílo-Ihe uma alcunha, e dtl tal sorttl 
o perseguillo ás vezes q ne o pobre homem 
resol veu sahir o menos que pudesse. 

Chamava-se Daniel, e, alludindo ao 
prõpheta das escrip turas, costumava cli­
ｾ･ｲ＠ que estava no lago dos leoes, e que 
só por int!;.rvençilo diviua é que o uilo 
devoravílo, Os leoes erão os outl'OS ho­
mens. 

Nilo sei porque, desde que o vi sympa­
thisei com elle. Tinha eu ido passar uma 
tarde em casa de lima familia de Catum­
by, oude me fallarilO das singularidades 
do velho. Ti ve' curiosidade de conhecel-{) , 
Effecti vamente passou ･ｬｬｾ＠ pela rua, e 
todos corrêrão á janella como se se tra­
tasse de um urso, Percebi desde logo que 
aq uelle homem era 1lma ruiu a moral, a 
tradiçilo de um grande padeciment?, sus­
tentada por uma exititeucla precal:m, ｾｴ･ﾭ
solvi trntar com elle, e commnmquel 11 

minha intenção ás senhoras que me rodea­
vão. Foi um motivo de chacota gemI. Mas 
eu ｦｩｾ＠ parar o ri so nos labios das lDnlhel'es 
dizendo estas simples palavras: 

- E se afJuelle homem padece por n­
Ina mulher '/ 

As mulh eres culárão ·sej os homells 
olharilo Ull ti para outros, 

D'alli a oito dias fui batel' í, porta de DlI­
nid. Ap pIlrcce u-me UIIl preto velho (jue 
1I1e pCI'g' lIntoll o [1' l(J q IIJl'iu, .\ ｬｬ ･ ｬｬ Ｌ ｜ ｾ ｬｨ ･＠
､ ｬ ｳｾ･＠ qlle ､･ｾｬｊｪ｡｜ＧＺＬ＠ fa llar "", duno tia c,l :,a, 
ru:;poIlUen- lllc '11Ie di.' suhll'a li patise l,) 

pai &araI COm 
AqUI 11 

ｾｩＧｬＬｯ＠

oNI _a.tt1O 
dnia.r a IúllorjiJ, 
cllminhei-ml para Q IUlCa, o 
･ｾｬＦｶ｡Ｌ＠ .,. ... odq a &1I1'UIl4 ...... CO\lllllr'­
\'andQ-1JlO 10 p6 "I uma cam,. IÚim lil 
qne lhe ｰ｡ｬＢｬＡｾ＠ que ＮｬｉｬｭｵｾＬｯＬ＠ que 
nio o da CUTl08l(iadtl, le\'&va-me alé a1li. 

l)e quando em quunuo levautava eu a 
cltbeça p 1\ l'er o velho, e aebava-o eem­
pm nu II1",ma p08iÇllo. Esperei uma hora 
que e1lel!8 lllv&nl&ll8tt, até que. perdendo 
･ｓｾＱｬ＠ &lpl!rança, tratei de retirar-me, q uao­
tio vi ao longe, eucaloillhando-ae para 
aq 1I1llla lado, um cortejo funebre. Era 
mais um habitlLute q uu vinha tomar pos o 
se da sua casa ua VagiU uecropole. O rui­
do dos ｰ｡ｳｳｯｾ＠ dos ultimos nmigos e conhe­
cidos do novo locutario detipertárão o ve­
lho, qlle se levuntou rapidamente, lançou 
UIII 0111<11' para n sepu! LUra, e encami­
uhou·se para o lado do pOl'tilO. 

Qlliz ver se n cam pu ao pé da qual o 
velho estava asseutado t inha algum nome, 
mas ao mesmo tempo temi perder o velho, 
que andava rapidll'lIlente, Uomtudo apres­
sei -o passo, e puda ler rapidamente na 
campa estas simples palavras: 

- Ij r/I,j jaz wna mal'tyr. 
Depois dobrando de velocidade pude al­

cançar o velho UO momento em que elle 
estava já 11 poucas brnças (lo portílo. 

Ia fallar·lhe, mas he:litei. Que lhe diria 
eu ｾ＠ COIIIO explicar a minha curiosidade 7 
Entretanto o velho andava,e eu atraz delle, 
até que nos acuamos ambos á porta da 
casa, 

- Queria alguma causa ｾ＠
- Um pouco d'agua, 
- Entl'e, 
- Entl'ámos, 
- JOlto , disso elle ao preto que lhe voil) 

abril' a porta, trnze um copo d'ngua pal'a 
esttl sonhor, Queira seutar-se, 

Nno sabia que havia de dizer depois de 
ter pcdido ngua. O velho, apenas me vio 
sentado, tomou uma cadeira e sentou-se 
ao pé da janella. Os ultimas raios d? so l 
poente batião·lhe na fronte encanecida e 
sulcada pelo soffrimento, Era ｶ･ｾ･ｲ｡ｶ･ ｬ＠
áque\ln figura tão ｨｾｭｴｬ､ｾ＠ ｾ＠ ｴｾｯ＠ resIgnada, 

Veio a agua, bebI a dll'lgl-me ao dono 
da casa. 

_ Obrigado, disse-lhe, Sou F", e 100-

ro, . , 
_ E' inutil dizer-me a casa, interrom­

peu Daniel; o meu rciuo já uão é d'este 
mundo, Entretanto agradeço-lhe,., 

_ Mas porque nM e deste mundo ｾ＠
O velho fmnzio a testa e l'espondeu-me 

seccamen te : 
- POl'que uão é , , 
Era impossivel tirar-lhe mais uma pa-

la vr8, 
Sahi, ｭ｡ ｾ＠ levando a resolução ､ｾ＠ voltar 

outm voz ,ltú tl' ll vaI' ｲ･ｾ｡ ￧ＨＩｴｬ ｳ＠ ｣ｾｭ＠ o, v,ol ho. 
Com atreito, cinco dias dep?ls fUI ti Cn· 

tUllluy . e bati á pO l' la de ｬＩｬｉｮｾ･ｬＮ＠ _ 
Achei o \'olho com um hvro na muo. 
PCI'g' untoU-1lI6 o qlle queria, e c,o mo e,lI 

lhe tli .:;;;iCJSe q llC erl\ ,a pcssoaqno CIIl CO lh­

li'; alltes o>itivera alll, ro,ipond"II ' IllC 'pIe 
;" 1"llIbrav" L tll"II,lflIHIII' ,clIlar 

c_ui ｾＱＧＧＭｲｩｯﾷ＠
-1110, tal,... Quer '" 

aaím' ｾｴＮＮＮＺＮ ｬ＠ • .lo: 
_ Quero estimaI-o, e para ｾＮ＠

creio que ｢｡Ｎｉｾ＠ collbecêl-o. ｃｵｭｐｲ･ｾ＠
qUI! U minha curÍUllidáde 6 um Jlbu.c:ct -­
Cdntrica; mu queira perdó&MD'a 111-
\'IUIUO elll conta lIu8 ela nlO ｭ｡ｩ｢ｯｾＧＢ＠
11ft singularidade. nedl ｦ｡ｾ＠ oaajeolM_ 
ｴＧｩ､ｩ｣ｵｬｾ＠ zI"bre o 8e1l.i80lamIlD&o. Ao GIiIh 
trarÍo, creio que elle é devido a alguma 
｣ｯｵｾｯＮ＠ nobre e san ta. 

Lejlellda. 

A seguinte legenda,a proposilo da nas­
pall ;' ll, induz-lIos a acreditar que Oeu9 
quando andou por este mun10, os padro­
eiros, diz uma folha de Buenos-Ayres, 
commellerão o mesmo esquecimento que 
o seu collega. provindo d'ahi a série de 

, má os governos que nos tem aIDigido. 
Enl uma tertuliu de saDios no Paraizo, 

o bom Deus promelleu aos tres padroei­
ros da França, Inglaterra e Hespanba, 
conceder a cada 1J m uma graça que pedis­
sem para o seu paiz. 

- Eu , exclamou S. Dionisio, desejo que 
a minha querida França tenba os pl imei­
ros agriculto res e os primeiros soldados 
du mutlllo, e que goze de um bom governo. 

- Concedido I disse o bom Deus. 
- Eu, propoz S, Jorge , quizera que a 

minha bella ＱＱｉ ｾｬ｡ ｴ Ｈｬｲｲ｡＠ lives_e li mais imo 
porlilnte mUl'illha dll llilivcrso, Iltle o seu 
cornmorcio fosse o nwis e\ lenso do globu, 
c que goze um bom governo, 

- COtlcediuo t di,;se o bom Deu;;. 
E li n, exclamou li seu turno Santiago, 

quero para a minha nobre HespaDha o 
cóo mais azul, as mais rormosas mulhe­
res, de grandes olhos negros •.• 

- Concediuo ! disse o bom Deu&. 
- E depois, contiDuou Santiago, um 

bom goveruo. 
- Agora é tarde. illtill'l'OmlleU ()aus. 
E eis-ahi porque a Uospanha tem sido 

se mpre mal governada. 

UonclIlo Eculnellleo.- Apro­
xilllando-se a época da reunião do Con­
cilio Ecumenico , julgamos opporltlno ｩｴｬｾ＠

dicar o llumerO de represcnlanles da Igre­
ja Catholica que formarúõ aquella graD­
ue assembléa . 

As cadeiras episcopaes e ahbadias quo 
podem eslar rep resenlarias 00 Concilio 
são em OU11lel'0 tle 81iO. O direito dos 
Bi,pos in parl'Íutts illfidelimn ai .. da não es­
lá eSlabclccillo Ilcfiniti\'amentc. Accres­
crnlo-so iÍqncllc numero como mcmbros 
tliI ｡ＬＬ ｾ｣ ｬｬｉｬｊｉＶｩＱ＠ :>7 ｃｬＱｴｬｫＬｉｉｬｾ Ｌ＠ faltnl!do ainda 
pu I' nomear 1;; 

E, 'e,; ｊＡ Ｚｬ ｬｬｬ｣ ｴ｜ｬｌ Ｉｦ ｯ ｾ＠ PrI\ \',IIl' i, do (011-
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cilio dividem-se em 40 Carde:les ilali.l­
nos, 294 Bispos da mesma nariio, 66 hos­
panh6es, 22 porlugllezes o 6Ó rraucczosj 
lolal :; 12 digoilarios dJ r"ca lalina. 

Seguem-'e depois í7 llfslos brazdei­
ros , mel icano ou da ,\merica lIo 'u i, o 
que raz subir a 600 o numero d,' bispa­
dos de rara lalioa . 

Perlo de 60 dessas radciras epi,cupacs 
estão ragas n.1 Ilalia c pro ,," c1menll' 
deixarão ､ｾ＠ ir a numa os 1I1u1.1Ic· de ou­
tras 160. Por con 'l'glli u1e ｾￓ＠ as-bll ilO ,lU 

Concilio uns 400 lliSll05 lalillu,;. 
I'or ou tro lado esper.t 56 que coorur­

rão ao Conrilio :;0 lliSllo ' ､ｾ＠ IlIgl.IIl·I"I.1 o 
Id.lllda. :;2 dus Esl.lClo ·-Lllitlus. lO tI.1 
Grecia e Turquia . 12 da p, ussi.l. 8 d,1 
Dadera, <l ã da .\ ustria, 6 d.1 Iklgica, I:; 
da [lolI"od.\ e 16 do Ca nadá . 

Os Dispos da Polonia , ｒ ｵｾｳｩｾ＠ e Ocoa­
nia não assi:;lir,íO pro'al'ellllcnte. Os ;11"­
menios, os grego unidos quc ha na .\\1 '­
Iria, na Russia e na llulg.l ria, os syrios, 
os chaldcos e os lIIarollitas cOllcorreráõ CIII 

pequeno numero. 

(Eztrs.) 

TRANSCR I pçÃO PED I DA . 

Pedro DI' Bel/oi procurador geral da co­
rôa!w par/omelllo de T%sa /la StLll !'es­
ｰｯｾｴ｡＠ sobre a qt,al se pruferio o .I.:or­

dão de.te parlamenlo elll Be;iers a 
1:; de .1Iarfo de J J95. 

Somos obrigados com grande mago.1 
nossa a no porlllos á leria, a nome.1 r. c 
lemer aquelle: mesmos, que, dcbab.o da 
apparencin, c por lima 1I0lJ cspcciec ur­
dem de religião. e ｉｉ｣｢｡ｩｾｯ＠ IId cJjJa e no­
me glorioso e SaolO de Jesusj Ilão omen 
le lem reito uma nUI a ordem e ocictladc, 
contra a prohibição (lo ta pelo t<iu cclebl e 
cooci lio de Lalrão, COOIl cado cm 12 1 a, 
.. .. . ｭ ｾｳ＠ são laulo mai para temer e areu­
sar, quanlo debaixo tio lima capa tão sall­
la, tãu rica e tão tlelola, e de b.li xo dcs te 
sauto nome de Jesus, uo - tem tlil'idido e 
emlJa ra<:ado em Cilcções e ｰｾｲｬｩ､ｯｳ＠ com o 
ｰｲ･ｴ･ｾｴｯ＠ de rcligijo c piedade; purque n.1 
,'erdade lhe temos lirarlo toda a masrar.1 de 
que e encobriJ d baho do sell lOtO do 
simplicidade,ou , para o dizer 1 elhor, ma· 
liciosa ､ｩｾｳｩｬｬｬｵｬＮｬ＼Ｚ￢ｯ＠ de impiedade. Soffrc­
mo ba tanlemellle cm no •. as CdZ1S () ra,ti­
go,quede'cmoslc"ar.d i· o' halllr lulela­
do I, nlo 'eOlpo .ponjll!' CU i:1O 0' qlll' Corj I' 
rão iilll'õ,· •. ｾｃｉＧｭ［ｨＮ＠ e n, I' hen·zi.lS l'S 
calld .oIo.,dS: IJIIC el ip,ii;lO I) plallt,1I àu l'lI 
tre I;Ó' jaldin. c,dlll illltS I'ur C,;'cs lO.i"s 
obreiro, que de -olflo a ｈｲ､Ｎｬｩ ｬｾｩｉ＠ il rl'lI i-n 
lio cathollca, a policia c ccon mia d", Ca­
millas ｰ｡ｲｬｩｲｬＱｬ｡ｲｾｳ＠ de, 'c Rcinu, I;IU 11,,-, 
re cenle, anlc"i(j'lO c,'c<; 1110 ｓｬｩｏｾｴｉｉｃ｟ﾭ

sem pas'atlo o' PyriIlCO" I indo tias 1<'1'­
ra hc-"anhol as com e,le nomll ･ｾｰ｣｣ｩ ｊ＠ u 
e ｾＺｬｮｬｯ＠ lIe JfJuitas. 

"abcllIo, milito bem (1'1(l es tes nOlos 
prorrl.1. , <'stcs nOI'o' atlilIJ,lore' d.1 Cilria 

VOZ IH VEIIIJADE 

｟ｾ Ｚ･Ｚ ｟ＭＭＭ

-
lloOl:lno, -os je:iuilns-, rurflo os unitos 
4ue lançJrão esla ｾｬＧｬｉｉ｣ｬｩｴ･＠ ､ｾ＠ SCI5Il1il, !IO 
erro c d.1 pertinilz rOlllrol ･ｲｾｬ｡＠ clIIIO ＱｉＰｾＬ＠
e c 'llIn:arflo as rUlI"cicnl ia' llI itÍS SllI1pll­
CCS cum ,i sI/a SIIjIl'r,IICiusa:i illu,oc,; , 
Cvlll as (Juaco tillll ;11111101 1'1 e,u () \J1,C'\lIC.I· 
do grande IIUIIIIlI"ll dos IIO"U- n.'lclUllilCSj 
em o que cCllomcutu COl"lollJl,crao ｾ＠ jJu­
rez,1 e ,incei idlilc ,I" I cligiiio calhullca de 
110 SvS pilOS. l'uzclÜu u,I IIOS ｡ｾｩｵｬｬｬ｡ｳ＠ tu· 
1.llmelll l' hClelk" Ｌｴｬ｣ｬ｣ｾｴ｡ｬ｣ｬＬ［＠ \J rundoill' 
Iltldus pcl.1 jJal\l.l 1",1 cXJl c;'a de ｌＩ［｡ｾＢＮ＠ o 
pelu ' cUllclilUS cCillllellicus u" 1;íIC}I, c 
jJelu mlds !t.l bios l' n1.lls pius ｔｨ｣ｵｬｯＡ｜ｵｾ＠ du 
mUlldo. EUI'CU CiI.IO u jJv\U COIII 0,1.1 here­
sia bem no lori.i: Ouc ti pcrlllt/llllu mala r 
um /lei, que 1\(1U J «PJll"urutlo pelu l'«Jlu; 
e que não é lIet/o rogtJI' a Ucos Jlur d/c I 

,\âu se pudll ni 'goll" ljue c,lll, hOlllellS 
sejãll I'rUClltas Cal,os, l'ugauuuures o CUI­
rUlJlores do pOI'O. uo que luca á piedade 
e religiflo catholica; (ie cuja dU Ulllnu c 
I'erdadeiros C JlldaOlCnlos dOI ião as mais 
rracas, limu ratas e debeis cooscieucias, 
com as suas pregações, e ･ｸｨｯｲｬ｡￧ｏ･ｾＬ＠

cOllfissões. csc riplUs escaoda losos o SCUI­
ciusos. 

Tem currompido a pulicia, e as leis na ­
lurnes do Heino. nas qUiles nascemus IO­
dos com a obedieucia e o amor qUIJ nus 
obriga para com os nossos !leis o magis­
Irados, COIJlra 05 qUiles estes ra lsos dOIl ­
tores nos ensiuãu a nos rel'oltar , oppor e 
arlllar, e nos Irm rnsiuauo,colllo doulrina 
ãa, que nó, os ｰｯｾ･ｲｮｯｳ＠ malar e abnegar 

em boa consciellciol. 
Tral:io de illlllrilllir em as almas idiolas 

o ignominioso ra I or , e o Domo execrando 
tio s .c rilegio. parricidiu c assassillatu dos 
Rois. Com a pa i cialidade e scis:lla, que 
lem lallçado na nossa repu ldica, 1I0S ins· 
truelll e nos CII:iillüO a lel"lllUs ouiu uns 
aos uillroSj iI rccunci li.llelllle llte põem 
eOIllU ｉ ｾｩ＠ o odio mO II,<I do pru.\imo cuntra 
o seu pro:..imo, ui,siJl il lldo e quebrando 
por esle meio a ,;orictlaue, uniflo e o liga ­
lIIento. 011 ,'incu lo, quc a lei de Deos, a 
l'\alureza. o Saugue, o .h, o Céo e as leis 
COIllOlUOS gerarão e imprimirão em nós. 

Fica-nos ､･ｳｴｾ＠ Calta uma corrupciio da 
､ｾｳ｣ｩｰｬｩｮｊ＠ ccotlvlll ica, pela I)ual o 'cura­
çao. vontado. e aITccto tia lOulllllr para 
COIl1 sou marulo ｾ･＠ esCria. e se diminue: 
a obcdiellciJ dos filhos a seus paes se or. 
Cende pelos I ot"s eSlranhos,que lh e r.lzel ll 
praticar, militas I"ezes conlra (j quo do 
letn ao I)oder palernal, rccollheciuo pelos 
uecrelo.; sagrilrlus Iles :e ｾｯｮｴｯＺ＠ ludo pu ra 
arlJla r as successões e heranças , para as 
qUile, se lem rClIo h,lueis por meio da 
Ullcl',lda.'.lc do ordells e gr.íos de que a 
5Uil ｲＨＧ｜ｾ ｧｬ｡ｯ＠ é com:! Slil, rOIlJO temos visto 
em I1I UI "'S excl1lplos de r.lillÍlias Crance­
Z S, (IUll for,-I O tleshl!ld,!das e Piiludas 
lia, Cil as de seus piles com i'S suuorno 
c s."per,licillsos ouganos c1i'sles ｈ ｯｧｵ ｬ｡ｾ＠

ｬ ･ｾＮ＠ Uc"ta alJrrZ:1 Iw,ce a cUnrUS[lU, per­
tUI b'irau c dcso rdem, fJlle I CUIOS em loda 
a I"lrte, eem ludo neslclIlisera\cl Beino 
depuls que o rrcl)lIeulão, illstruem e ｳｦｬｾ＠
ｾ･ｬｬｳ＠ ,Jletlolgogos estes ｉｾｏＢｏｓ＠ IlIoCel as. quo 
com a ,ua ｦ｡ｬｾ｡＠ duutnlla COI'rOlnpcrüo a 
n S,J mOCidade. 

Nisto del o cousistir a maiol' DIa 
que (Jouelllus ler; "Ol"llll O esle UUico.:'li 
(11 ｃｏｉｔｕｉｾｾｩｬｏ＠ da 1II0cld atl tl) é Sumclenll 
pilril cuol llIlI,lr. o PCI:pel U;Il' ｡ｾ＠ no!Sus mio 
sei las c C,d.ll llld.IlJc>, .Ilu qU? nos lenlilo 
dissip.ldo, lli'rtl l<l o Il ('unsuOI'dll Inlelra. 
IIll·lI tO. PCI ' III OS pU I' ler uni "eolimQljIo 
C\ II 1'1110, o d lura r 11(' toda a IIO .. U lima 

ｴ ｾｲ＠ CI ｩ｡ｾ ｬ ｵ＠ esl.ls sc rpc nt l!S , 11"1 as ･ｮｲｩｴｬｕｏｾ＠
cldu e li(l UI eCldu 11 ,10 'ó ti cus ta di' 1101. 
sas ,Ulblol Il LI'I' e ｣ｩｬ｢Ｌﾷｴｬ ｩｬ ｃ ｾ Ｌ＠ IlIas aind 
i" ,lis po r 1I0S l r caliS,lilu o' llIales que ｾ＠
sofl"rclllOs .cum as SlI iI ,; f.l"as do Irin .. s. 
"'r-!lu,; dl lldldu o ,;cj'.arad u CIJ IlI (lilrli­
dos, 1111 1I0V(J IIU, C jJ .tI"C I .lld"cl e" sdsm.,Ii. 
Cil-: ler jJi OtlllZldo CII I iI IIO.S-il nação O 
ｮ ｏｉｉｬｾＮ＠ u OllprulJl lu c iI IlI rdlllla de aSSiI_si. 
nos, sacI ilcgus, pa' ricidils d s ｬｉｯｳｾｵＵｉｬ･Ｎ＠
is . . . . ｬ ｣ｬ Ｍ ｬｉｾｳ＠ liradu J uspcrilnça por um 
sccu l" inte iru , de pO.,tr alcançar lI.restu­
bo lecimenlo, rcuUI il\'[1O c reslituição dus 
Clus,os 'osl ullles ｡ｬｬｬ ｬｧｯ ｾ Ｌ＠ candura, bon­
dade e Sil llpIICiJ .IiII! ｲ ｲ ｩｬｬｬ ｾ･ ｺ｡［＠ e iSlo com 
o máo leite com que criarão os oossos fi­
lhos, co m a corruplil disciplina que Ibes 
c'lI<in,lrão: ele sorto que nos niio resta ma. 
is, uo quc iI uni.'a necessidade, o os eITei­
IUS dos 1Il0n"tros c espantos. que nascem 
UU taes ｣ｯｲ ｲ ｵ ｉ ｊｾｏｃｓ Ｎ＠ Ｑ ｾ ｬｊｦｩｄｬ Ｌ＠ já que conhe­
cemos elaramrnte as causas tios oossos 
males: já que as ob ras des les homens DOS ' 
mos trão bas lantemcnle o qlle elles sãe já 
que os esca nd alos, qu e elles lem eummel­
lido, nos são 11010ri05 ... .. julgamos que 
é obrigação de nossas coosciencias. fazen­
do o qne é del'ido a nosso cargo, apre­
senlar- I'OS nes la occasião dous requeri­
monlos muito ritcc ionu veis. 

O primeiro é que aq uell es. que se inli. 
tu lão Cal8amente da Companhia de Jesm, 
6 por bsla uaica occasião tem vulgarmeo­
la o sobrenoll1e de Jcsltitas, bajão de 53-

hir tio Reino de França 'qu inze dias de-
pois de intimado o Ãcordão, que for pro­
rerido. como sl'ismalieos , sediciosos, per­
turbadores do socego publico, corruplo­
res e euganadores da mocillall e: e que se 
ｾ･ｶ･＠ prohilJir a todos os vassall09 d' EI· 
Uei mol ndar ｾ･ｯｳ＠ filhos rura do Reioo para 
serem instrnidos pelo ditos Jesuítas. 

QIIC se haja de raze r invenlario de so­
as bens, assim movr is, como immoveis, 
pua serem empregados em obras pias. 
conrorme o ordell.1 r o Su promo Cúnselho. 

Em sogundo luga r, qu o se hajão do ra­
zer repetidos avisos, e ordens a tod as as 
pessoas Ecclesiaslicas, lJua ração proces 
pllblicas . e par licu lal'cs a Deos pela sau­
do , c prosperidade lI'EI Rei; pe lo Estado. 
e descanso desl e Hcino, c pelo au gmcnlo 
do Fé Cathulica, e A(loslo lica Homana. 

llell alo dos Jesuítas. 

---------,--
1'VP· de J . J . Ｌ ｾｏｬＩ｣ｓｬｲｵ｡＠ da Trindade /1.2. 
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